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O CIEB é uma associação 
sem fins lucrativos que 
visa promover a cultura 
de inovação na educação 
pública brasileira.
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• durante a pandemia
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• Bloco 1: Potencial da tecnologia para educação
Uso de tecnologia antes da pandemia



O Desafio de Inovação para 
a Educação Brasileira

• Inovar para Educar
Inovar para oferecer educação de 
qualidade com equidade

• Educar para Inovar
Formar cidadãos capazes de criar 
soluções inovadoras para problemas 
individuais e coletivos



A INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA SÃO  
FUNDAMENTAIS PARA:

EQUIDADE

CONTEMPORA
NEIDADE

GESTÃO

QUALIDADE



Posição do Brasil em relação a competências digitais



Vários países implementam políticas de 
inovação e tecnologia para educação
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Principal lição:

Para que o uso de 
TICs tenha efeito 
positivo na educação, 
quatro dimensões
devem ser 
contempladas e estar 
em equilíbrio. 
(

Dimensão 1 –
VISÃO

Dimensão 3 –
CONTEÚDOS E 

RECURSOS
DIGITAIS

Dimensão 2 -
COMPETÊNCIA

Dimensão 4 -
INFRAESTRUTURA

Elementos 
Humanos

Elementos
Técnicos



Possui uma visão estratégica e planejada para 
incorporação da tecnologia em seu currículo e nas 

práticas pedagógicas, com equipe capacitada
para uso de tecnologia, que utiliza recursos 

educacionais digitais selecionados e que dispõe 
de equipamentos e conectividade adequada.

VISÃO COMPETÊNCIAS

RECURSOS 

EDUCACIONAIS 

DIGITAIS

INFRAESTRUTURA

ESCOLA GESTOR

PROFESSOR ALUNO

Conceito CIEB de Escola Conectada



NÍVEIS DE ADOÇÃO DE TECNOLOGIA NAS ESCOLAS

AVANÇADOINTERMEDIÁRIO

A partir do conceito de Escola Conectada, desenvolvemos níveis de adoção de 
tecnologia, considerando as dimensões pedagógica e tecnológica e o uso por 
diferentes atores. 

A tecnologia é aplicada como
ferramenta de forma
esporádica e limitada por
professores e alunos. Gestores
utilizam a tecnologia como
ferramenta básica de gestão e
comunicação.

A tecnologia inspira o
processo de ensino,
permitindo o acesso a
conteúdos e recursos e o
planejamento de aulas.
Facilita o aprendizado, com o
uso frequente em sala de
aula. Gestores utilizam a
tecnologia para ganhos de
eficiência e planejamento da
gestão.

A tecnologia é transformadora
dos processos pedagógicos e de
gestão, estando presente no dia
a dia de todos os atores da
escola. Alunos tornam-se
protagonistas de sua
aprendizagem por meio de
metodologias ativas. A
tecnologia apoia a tomada de
decisão da equipe escolar,
contribuindo para a melhoria
dos processos.

A tecnologia pode estar
disponível na escola, porém
é utilizada de forma
desordenada e sem
objetivos definidos por
professores, alunos e/ou
gestores.

BÁSICOEMERGENTE



Diretor acessa a ferramenta on-line 
e responde junto a dois professores

Diretor convida outros dois professores 
para responderem individualmente

Diretor recebe devolutiva com 
diagnóstico e sugestões de melhoria

Ferramenta coleta respostas 
da escolas da rede de ensino

Gestores recebem relatório analítico e 
detalhado sobre a rede de ensino

A rede de ensino faz a adesão 
ao Guia EduTec

A rede de ensino configura e 
personaliza o acesso a ferramenta

A rede de ensino pode realizar um Plano 
de Inovação e Tecnologia Educacional

DIAGNÓSTICO DO NÍVEL DE ADOÇÃO DE TECNOLOGIA NAS ESCOLAS



Escola

Ferramenta de diagnóstico: Devolutiva e relatório



Rede

Ferramenta de diagnóstico: Devolutiva e relatório



Visão: Currículo e Práticas Pedagógicas



Compreender, utilizar e CRIAR tecnologias digitais de
informação e comunicação de forma crítica, significativa,
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

COMPETÊNCIA GERAL #5



Usuário críticoConsumidor Criador de tecnologias 



http://curriculo.cieb.net.br/

Currículo de Referência em Tecnologia e Computação

http://curriculo.cieb.net.br/


Currículos de Referência

`



Aula 
Enriquecida 

com 
Tecnologia

Sala de 
aula 

invertida

Ensino 
Híbrido

Ensino 
Personalizado

Aulas Mão 
na Massa

Ensino 
Baseado 

em 
Projetos

Práticas Pedagógicas Mediadas por Tecnologia



Competências Digitais de Professores



O que são competências

Competências atitudes habilidades conhecimentos 



Quais as competências que gestores e professores precisam para 
utilizar a tecnologia em favor da aprendizagem?

PEDAGÓGICA CIDADANIA
DIGITAL

DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL

AUTODESENVOLVIMENTO
AUTOAVALIAÇÃO

COMPARTILHAMENTO
COMUNICAÇÃO

USO RESPONSÁVEL
USO SEGURO
USO CRÍTICO

INCLUSÃO

PRÁTICA PEDAGÓGICA
AVALIAÇÃO

PERSONALIZAÇÃO
CURADORIA E CRIAÇÃO



MATRIZ DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS DE PROFESSORES – CIEB

ÁREAS COMPETÊNCIAS

PEDAGÓGICA

PRÁTICA PEDAGÓGICA
Ser capaz de incorporar 

tecnologia às experiências de 
aprendizagem dos alunos e 

às suas estratégias de ensino.

AVALIAÇÃO
Ser capaz de usar tecnologias 
digitais para acompanhar e 

orientar o processo de 
aprendizagem e avaliar o 
desempenho dos alunos.

PERSONALIZAÇÃO
Ser capaz de utilizar a tecnologia 

para criar experiências de 
aprendizagem que atendam às 

necessidades de cada estudante.

CURADORIA E CRIAÇÃO
Ser capaz de selecionar e criar recursos 
digitais que contribuam para o processo 
de ensino e aprendizagem e gestão de 

sala de aula.

CIDADANIA DIGITAL

USO RESPONSÁVEL
Ser capaz de fazer e 

promover o uso ético e 
responsável da tecnologia 

(cyberbullying, privacidade, 
presença digital e 

implicações legais).

USO SEGURO
Ser capaz de fazer e promover o 

uso seguro das tecnologias 
(estratégias e ferramentas de 

proteção de dados).

USO CRÍTICO
Ser capaz de fazer e 

promover a interpretação
crítica das informações 

disponíveis em mídias digitais.

INCLUSÃO
Ser capaz de utilizar recursos 

tecnológicos para promover a inclusão e 
a equidade educativa.

DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL

AUTODESENVOLVIMENTO
Ser capaz de usar TICs nas 

atividades de formação 
continuada e de 

desenvolvimento 
profissional. 

AUTOAVALIAÇÃO
Ser capaz de utilizar as TIC para 
avaliar a sua prática docente e 

implementar ações para 
melhorias.

COMPARTILHAMENTO
Ser capaz de usar a tecnologia 
para participar e promover a 

participação em comunidades de 
aprendizagem e trocas entre 

pares.

COMUNICAÇÃO
Ser capaz de utilizar tecnologias para 

manter comunicação ativa, sistemática e 
eficiente com os atores da comunidade 

educativa.

12 competências 3 áreas



RECURSOS 
TECNOLÓGICOS

ESPAÇO 
DINÂMICO

MÚLTIPLOS 
PROPÓSITOS

METODOLOGIAS 
INOVADORAS

EFEX – Espaço de formação e experimentação
em tecnologias para professoresCompetências digitais devem ser parte da 

formação inicial e continuada de professores



Recursos Educacionais Digitais



Diversidade de 
Recursos 
Educacionais Digitais



Entraves para seleção e incorporação de REDs

Dificuldade 
institucional

Dificuldade de 
escolha da 

melhor solução

Insegurança na 
aquisição

Processo 
X 

Resultado

http://www.cieb.net.br/cieb-estudos/

• Para identificar demandas

• Para desenhar o projeto

• Ausência de 
procedimentos formais 
adequados

• Fiscalização dos órgãos de 
controle

• Ausência de critérios 
objetivos consolidados

• Desorganização do 
mercado

• Ausência de categorias e 
referências de preço

• Inadequação da legislação 
atual



Infraestrutura



Níveis de maturidade em adoção de tecnologia

BÁSICO INTERMEDIÁRIO AVANÇADO

ATORES E USOS

Principalmente 
professores e gestores

Todos os atores Todos os atores

Uso esporádico
Uma vez por semana 

Uso frequente
4 aulas (1 dia) por semana

Uso cotidiano
ao menos 6 aulas por semana

EQUIPAMENTOS

Espaços específicos Em sala de aula Em todos os ambientes

1 kit para cada 10 salas 1 kit para cada 5 salas 1 kit para cada 3 salas

CONECTIVIDADE

Rede compartilhada por
até 4 salas

Rede compartilhada por
até 2 salas

Rede que suporte 2x o número
de alunos em sala de aula

Em ambientes específicos Em todas as salas Em todos os ambientes





Para lembrar!

Para que o uso de 
TICs tenha efeito 
positivo na educação, 
quatro dimensões
devem ser 
contempladas e estar 
em equilíbrio. 
(

Dimensão 1 –
VISÃO

Dimensão 3 –
CONTEÚDOS E 

RECURSOS
DIGITAIS

Dimensão 2 -
COMPETÊNCIA

Dimensão 4 -
INFRAESTRUTURA

Elementos 
Humanos

Elementos
Técnicos



• Bloco 2: Estratégias de aprendizagem 
remota durante a pandemia

1 de outubro de 2020



Desigualdade de 

acesso e 

condições de uso 

de tecnologias



Mapeamento das demandas

Em parceria com CONSED, UNDIME e organizações do terceiro setor, o CIEB coletou dados sobre como as Secretarias 
de Educação estaduais e municipais planejavam ofertar atividades educativas não-presenciais e quais eram suas 
principais necessidades de apoio.

25 a 27 de 

março

1a. coleta de dados

Respostas de 3.032 

Secretarias de Educação

3 de abril

Divulgação 

resultados

Principais achados da 

pesquisa

27 de abril a 4 

de maio

2a. coleta de dados

Resposta de 4.005 

Secretarias de Educação

5 de maio

Divulgação 

resultados

Principais achados 

preliminares da pesquisa



Principais Resultados Primeira Pesquisa



Principais Resultados Segunda Pesquisa



https://www.youtube.com/watch?v=2U-LO_ZgMpM

https://www.youtube.com/watch?v=2U-LO_ZgMpM




• Bloco 3: O futuro da educação pós- pandemia

1 de outubro de 2020



Schooling disrupted, schooling rethought: how the Covid-19 pandemic is 
changing education (OCDE, 2020) - A checklist to sustain education continuity in the 
second phase of the pandemic (p.10)

Lidar com novas 
situações de 
emergência

Aprender com 
primeira fase da 

pandemia

Desenvolver 
protocolos sanitários 

nas escolas

Implementar 
estratégias de 

aprendizagem remota

Fortalecer 
aprendizagem 

expandida

Aprofundar 
desenvolvimento 

profissional dos profs
Desenvolver ensino 
híbrido nas escolas

Desenvolver um 
sistema de 

comunicação eficaz

Liderar de forma 
adaptativa e 

inovadora

Apoiar escolas de 
acordo com suas 

realidades

Desencadear a 
inovação

Mobilizar recursos de 
diferentes fontes 

Avaliar necessidades 
dos estudantes

Recuperar perda de 
aprendizagem

Reequilibrar o 
currículo

Impactos diretos Impactos indiretos



VISÃO COMPETÊNCIAS

RECURSOS 

EDUCACIONAIS 

DIGITAIS

INFRAESTRUTURA

ESCOLA GESTOR

PROFESSOR ALUNO

Escola Conectada possui visão estratégica e planejada para 

incorporação da tecnologia em seu currículo e nas práticas

pedagógicas, equipe com competências digitais desenvolvidas, 

utiliza recursos educacionais digitais selecionados e dispõe

de equipamentos e conectividade adequados.

Com isso, é capaz de oferecer ensino híbrido, integrando momentos

presenciais e remotos, utilizando tecnologias digitais para ampliar o tempo, 

o espaço e o ritmo de aprendizagem dos(as) estudantes.

Ensino Híbrido requer Escolas Conectadas

ensino híbrido



Ensino Híbrido / Blend‐ed learn‐ing v. [sic] 

1.Combinar ou misturar modalidades de tecnologias online (i.e, Aulas online ao vivo, 
aprendizagem auto-gerida, aprendizagem colaborativa, streaming de videos, audios, e textos) para 
alcançar um objetivo educacional. 

2. Combinar abordagens pedagógicas diferentes (i.e. contrutivismo, behaviorismo, cognitivismo) a 
fim de promover aprendizagem efetiva com ou sem o uso de tecnologias. 

3. Combinar qualquer forma de tecnologia instrucional (i.e., video, CD‐ROM, cursos online, filmes) 
com aulas presenciais lideradas pelo professor. 

4. Combinar ou misturar tecnologias intrucionais com atividades mão na massa para unir
aprendizagem ao trabalho.

Norman Friesen , 2012

Ensino Híbrido refere-se às possibilidades educativas criadas ao INTEGRAR o uso de 
tecnologias digitais à outras práticas pedagógicas em sala de aula e de forma remota.

.

O Ensino Híbrido deve permitir ampliar e diversificar a jornada de aprendizagem do 
estudante dentro e fora da escola.

Definição de 
Ensino Híbrido



Cenários de Ensino Híbrido

Sala de aula Espaços de Inovação 

Híbrido Presencial Híbrido Presencial e Remoto
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Investimentos em infraestrutura para viabilizar o ensino híbrido

Infraestrutura:

➢ Carrinhos de computadores para circularem nas salas de aula 

➢ Conectividade em todas as salas de aula

➢ Espaço coletivo de inovação com computadores e internet

➢ Professores com laptop e conectividade para o planejamento 

pedagógico

➢ Alunos com acesso a equipamentos e internet dentro e fora da 

escola

Plataformas e Recursos 

Educacionais Digitais

Professores
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NÍVEIS DE ADOÇÃO DE TECNOLOGIA NAS ESCOLAS

Exemplos de uso:

o Projeção de conteúdos;
o Pesquisa na internet para conteúdos e 

recursos educacionais digitais;

o Uso esporádico do laboratório de 
informática (fixo ou móvel)

o Visualização de conteúdos ou pequenos 
jogos;

o Envio de e-mails e preenchimento de 
relatórios administrativos.

Exemplos de uso:

o Adoção de metodologias de ensino 
híbrido;

o Incentivo realização de projetos com 
temas pré-definidos;

o Realização de avaliações on-line;
o Utilização de ferramentas interativas 

como jogos para complementar e/ou 
aprofundar o aprendizado;

o Gestão automatizada dos dados 
administrativos.

Exemplos de uso:

o Adoção de metodologias ativas  de 
ensino;

o Adoção de metodologias de 
personalização, inclusive com plataformas 
adaptativas; 

o Realização de projetos multidisciplinares;
o Utilizam dispositivos próprios para 

acompanhar  ou realizar atividades 
durante as aulas

o Utiliza computadores dos kits móveis em 
sala de aula para produção de conteúdos

o Identificar grupos de alunos com 
dificuldades ou interesses específicos para 
criação de turmas especiais

PROFESSOR/GESTOR

ESPAÇOS ESPECÍFICOS

EM AMBIENTES ESPECÍFICOS

USO 

ESPORÁDICO
TODOS OS ATORES

EM SALA DE AULA

EM TODAS AS SALAS

USO FREQUENTE TODOS OS ATORES

EM TODOS OS AMBIENTES

EM TODOS OS AMBIENTES

USO COTIDIANO

Atores e 
usos

Equipa-
mentos

Conecti-
vidade

BÁSICO INTERMEDIÁRIO AVANÇADO
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As escolas públicas brasileiras estão preparadas 
para implementar Ensino Híbrido??



Auto-avaliação de competências digitais



Níveis de Competências

EXPOSIÇÃO

FAMILIARIZAÇÃO INTEGRAÇÃO

ADAPTAÇÃO

TRANSFORMAÇÃO

Quando não há uso das tecnologias na prática 
pedagógica ou quando o professor requer apoio de 
terceiros para utilizá-las. E também quando o uso é 

apenas pessoal. O professor identifica as tecnologias 
como instrumento, não como parte da cultura digital.

O professor começa a conhecer e usar pontualmente 
as tecnologias em suas atividades. Identifica e enxerga 

as tecnologias como apoio ao ensino. O uso de 
tecnologias está centrado no professor.

As tecnologias são usadas 
periodicamente e podem estar 

integradas ao planejamento das 
atividades pedagógicas. O 

professor identifica as 
tecnologias como recursos 

complementares para a 
melhoria do processo de ensino 

e aprendizagem.
O uso das tecnologias é frequente no planejamento 
das atividades e na interação com os alunos. O 
professor trabalha com as tecnologias de forma 
integrada e contextualizada no processo de ensino e 
aprendizagem.

Quando o professor usa as tecnologias de forma 
inovadora, compartilha com os colegas e realiza 
projetos colaborativos para além da escola, 
mostrando-se maduro digitalmente. Ele identifica as 
tecnologias como ferramenta de transformação social.



EMERGENTE BÁSICO INTERMEDIÁRIO AVANÇADO

Computadores
uso administrativo na 
direção/administração

1 para direção/administração + 

1 notebook para cada 3 salas 
para uso dos professores

1 para direção/administração + 

1 notebook para cada 2 salas 
para uso dos professores

1 p/ direção + 1 p/ 

administrativo + 1 notebook 

para cada sala para uso dos 
professores

Projetor 
Multimídia

1 p/ cada 8 salas 1 p/ cada 5 salas 1 p/ cada 2  salas 

Kits Móveis com 
30/35

equipamentos
1 p/ cada 8 salas 1 p/ cada 5 salas 1 p/ cada 2 sala

Laboratório de 
Informática 

(quando existente)

não funcionando adequadamente 
ou pouco utilizado

ao menos 30 computadores 
funcionando com uso esporádico

ao menos 30 computadores 
funcionando com uso frequente

ou ressignificado como espaço 

de inovação (ex: maker)

ressignificado como espaço de 
inovação (ex. maker)

Local de acesso à 
internet

apenas direção/administração
direção/administração + sala de 

aula p/ professores + algumas 
salas de aula da escola

direção/administração + sala de 
aula p/ professores e alunos

todos os espaços

Rede sem Fio
1 AP p/ cada 4 salas + 1 p/ 

administração e professores
1 AP p/ cada 2 salas + 1 p/ 

administração e professores
1 para cada espaço/sala da 

escola

Segurança de 
Rede

Simplificada utilizando switch 
gerenciável

Firewall dedicado Firewall dedicado

Infraestrutura de 
rede

Rack para equipamentos | Nobreak | Switch L3 | Cabeamento de rede entre o switch e equipamentos disponíveis na escola | Adequação de 
rede elétrica nos locais de carregamento dos kits

INFRAESTRUTURA MÍNIMA DE ESCOLA CONECTADA
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Menos de  30% das 

escolas públicas 

brasileiras possuem 

infraestrutura que 

permite a adoção do 

Ensino híbrido

(nível intermediário)
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Nível de adoção de 

tecnologia 

nas 

escolas brasileiras
Guia Edutec 2018



Educação no Séc.21

Escolas Conectadas Estudantes Conectados

Aprendizagem em qualquer hora, lugar e canal



Material Escolar do Estudante do Séc.21



Evidências da experiência internacional

Sistemas públicos de ensino que distribuiram os
equipamentos da escola para estudantes de famílias de 
baixa renda com acesso à internet:

• Chicago: 100 mil laptops 

• New York: 300 mil tablets 

• Coreia do Sul: 220 mil laptops distribuídos

Closing the schooldigital divide is necessary as a backup plan to crises

https://www.crpe.org/thelens/digital-divide-among-students-during-covid-19-who-
has-access-who-doesnt

https://blogs.worldbank.org/education/schools-readiness-digital-learning-eyes-
principals-analysis-pisa-2018-and-its

A transição por um ensino híbrido de qualidade 
aconteceu em países onde a escola já tinha 
incorporado tecnologia.

https://www.crpe.org/thelens/digital-divide-among-students-during-covid-19-who-has-access-who-doesnt
https://blogs.worldbank.org/education/schools-readiness-digital-learning-eyes-principals-analysis-pisa-2018-and-its


Diretrizes e Normativas



Documentos produzidos pelo CNE*

➢ Parecer CNE/CP nº 5, de 28 abril de 2020, que tratou da “reorganização do Calendário Escolar e da 

possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária 

mínima anual, em razão da Pandemia da COVID-19”; 

➢ Parecer CNE/CP nº 9, de 8 de junho de 2020, com o reexame do Parecer CNE/CP nº 5/2020; 

➢ Parecer CNE/CP nº 11, de 7 de julho de 2020, que definiu “Orientações Educacionais para a 

Realização de Aulas e Atividades Pedagógicas Presenciais e Não Presenciais no contexto da 

Pandemia”. 

➢ Parecer CNE/CP nº 15/2020 de 6 de outubro de 2020 (em processo de homologação pelo MEC)

*A Lei nº 14.040/2020 estabeleceu normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado de calamidade pública e atribui ao 

Conselho Nacional de Educação (CNE) o dever de editar, em caráter excepcional, diretrizes nacionais a serem adotadas pelos estabelecimentos de 

ensino, durante o estado de calamidade pública.



PARECER CNE/CP Nº: 15/2020 

As redes de ensino e escolas poderão utilizar estratégias não presenciais para a 

reposição a recuperação da aprendizagem em complementação às atividades 

presenciais de acompanhamento dos alunos. Importante lembrar que a aprendizagem 

não acontece somente dentro do ambiente escolar. Aprender a gerenciar vários 

espaços e a integrá-los de forma aberta, equilibrada e inovadora é essencial. 

As atividades remotas e o acompanhamento das práticas, dos projetos e das 

experiências, que ligam o estudante ao mundo que o cerca, podem integrar a carga 

horária dos diferentes componentes curriculares, flexibilizando o tempo de 

presença em sala de aula e incrementando outros tempos de aprendizagem. 

...... Recomenda-se também a flexibilização dos materiais e recursos pedagógicos; 

ênfase no ensino híbrido e o aprendizado com base em competências de acordo 

com as indicações da BNCC. 



Art. 31. No âmbito dos sistemas de ensino federal, estaduais,
distrital e municipais, bem como nas secretarias de educação e nas
instituições escolares públicas, privadas, comunitárias e confessionais,
as atividades pedagógicas não presenciais de que trata esta Resolução
poderão ser utilizadas em caráter excepcional, para integralização da
carga horária das atividades pedagógicas, no cumprimento das medidas
para enfrentamento da pandemia de Covid-19 estabelecidas em
protocolos de biossegurança.

Parágrafo único. As atividades pedagógicas não presenciais
poderão ser utilizadas de forma integral nos casos de:

I - suspensão das atividades letivas presenciais por determinação
das autoridades locais; e

II - condições sanitárias locais que tragam riscos à segurança das
atividades letivas presenciais.

Redação proposta pelo MEC ao Parecer CNE/CP nº 15/2020 



Chamada à ação:

Ações prioritárias para 

as redes de ensino

● Capacitar professores para o ensino híbrido

● Criar estrutura (equipe e instalações físicas) 

para produção e transmissão de atividades 

pedagógicas com qualidade técnica e 

alinhamento curricular

● Dotar todas as escolas de infraestrutura para 

uso de tecnologia (conectividade e 

equipamentos)

● Identificar os alunos que não possuem 

acesso a equipamento e internet



Fonte: CIEB. Diretrizes de Formação EfeX. 2017.

“É preciso 
entender a 

educação como 
uma atividade, e 

não como um 
lugar”

ASchleicher, 2020
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